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nos dias 7, 8, 9, e 10 de novembro

Visita à Prefeitura Mu
nicipal

Constituiu espetáculo de ra- 
ra beleza, em todos os seus 
detalhes, a primeira Conferên
cia do Distrito 465, que teve 
como clube anfitrião, o Rotary 
Clube de Lajes.

De acordo com o que já no
ticiamos, o vasto programa e 
laborado pela Comissão Execu 
tiva da Conferência, foi cum
prido com brilhantismo em to
dos os seus detalhes, constitu
indo um dos po itos altos as 
festas sociais representadas pe
lo concerto na Sessão Plenaria 
di abertura, a cargo da emé 
rita pianista gaúcha, Da. Zu- 
le ka Rosa Guedes, que desen- 
v< lvea de acordo com sua fa- 
n a, lindo programa de musicas 
cíassscas de autoria de" Bach, 
Chopin, F. Schubert e musicas 
U ves de Villa - Lobos, Fran 
cisco .Mignone e Camargo Gu 
amieri. Encantou a todos os 
presentes, o programa elabora
do pela comissão de Senhoras 
Rolarias para o coquetel ofe
recido no Lajes Hotel a socie
dade local, e todas as Se
nhoras dos Rotarianos que vi
sitavam esta cidade. Constitui 
uma rara oportunidade para 
conheceram as possibilidades 
artísticas de amadores de La
jes. destacando-se o Ballet a 
cargo de Mme. Perly, que lu- 
ziu nesta ocasião.

Também a-; Senhoras Rota- 
rias de Lajes ofereceram às 
suas companheiras de todas as 
cidades de Santa Catarina e 
em especial à Dra. Lígia Duar
te Coliazo, esposa do Repre
sentante do Presidente do Ro
tary International, Snr Flo- 
rencio Mariano Coliazo, de 
Maldonado, Punta dei Este, U- 
ruguay, e Da. Maria Frey, es- 
pos i do Governador René Frey

Fotografia da abertura dos trabalhos da Sessão Solene de Instalação da Conferência, vendo-se
a mesa diretora

Sul, sob a regencia da Maestri- 
na Magdalene Ruffier, durante 
o Jantar de Encerramento da 
Conferência, no dia 9, no Lajes 
Hotel, em que tomaram parte 
todos os Rotarianos Visitantes 
e autoridades locais.

Visita ao 2o Batalhão 
Rodoviário

Antes do Coquetel de com
panheirismo e apresentações, 
programado para a tarde de 
quinta feira, dia 7, os rotaria
nos que já se encontravam a- 
qui, fizeram uma visita ao 2o

frente, o Snr. Florencio Mari^çjho, cedida r *  -sua Diretoria-
no Coliazo e o Governador > < «ara ser tr^nr___«ada na Casa
Distrito 465* Snr. René Fft.  '5' > Amizade -nt^ria , na noite
plantou, nos Jardins do Baf , 7 do correi«te, foi efetuada
lhão, a “Arvore da Amizadtr 
Rotária”, sendo intérprete dos 
Rotarianos, o ex-governador 
João Eduardo Moritz.

Respondendo a bonita alo 
cução do Snr. Moritz, falou o 
Ten. Coronel Souto Maior, en
tão respondendo pelo Comando 
da Unidade, agradecendo a ho 
menagem. Dentro da visita, os 
presentes foram levados ao 
Clube dos Oficiais do Batalhão 
onde foram obsequiados com 
bebidas, frios e doces. Agra
decendo as gentilezas recebidas 
pelos Rotarianos, falou o ex- 
governador Arnoldo Soares 
Cunêo.

a Sessão Plenaria de Instala
ção da Conferência, que teve 
a presença das autoridades lo
cais, notadamente os Snrs. Pre
feito Municipal, Cel. Coman- 
dente do 2o. Batalhão Rodovi
ário, Juiz de Direito da Co
marca, presidentes e represen
tantes de todas as sociedades 
recreativas locais, e das classes 
conservadoras.

Iniciando-se a Sessão, com a 
habitual saudação ao Pavilhão 
Nacional e ao Pavilhão do U- 
ruguay, em homenagem ao 
Snr. Florencio Mariano Colla 
zo, uzaram da palavra: O pre
sidente do Clube Anfitrião, 
Snr. Mário Nabuco Cruzeiro, o 
Governador do Distrito, Snr. 
René Frey e o Snr. Florencio 
Mariano Coliazo, sendo que o 
ultimo, com raro brilhantismo 
encantou a todos os presentes 
pela sua palavra facil e flu
ente.

Ao encerramento, o Snr. Vi- 
dal Ramos Junior, Prefeito Mu
nicipal, em belo improviso, 
simbolicamente, franqueou a 
cidade às Delegações de Rota
rianos presentes a Conferência 
entregando a chave da cidade

Momento em que, em belo e expressivo improviso, usava d;> lavra 
o tenente-coronel José Liberato Souto Maior, após o plan i Ar

vore da Amizade no Batalhão Rodoviário.

(Continua na 3a. página)

Rio do Sul atacada pela 
«Asiática» •

Antes da visita às instala
ções do 2o Batalhão Rodoviá
rio, o Snr. Florencio Mariano 
Coliazo, Representante do Pre 
sidente de Rotari International, 
acompanhado do governador 
do Distrito Kotário, ex-gover 
nadores e grande numero de 
delegações de rotarianos aqui 
presentes, visitaram ao Snr. 
Vidal Ramos Junior, que os 
recebeu em seu gabinete, ten
do feito uso da palavra o ex 
governador do distrito Dr. 
Cleones Velho Carneiro Bas 
tos, em nome dos presentes 
Respondendo e agradecendo a 
visita, falou o Snr. Prefeito 
M unicipal.

Sessão Plenária de 
Instalação

Na séde do Clube 1’ de’Ju-

Notícias procedentes de Rio 
do Sul, nos dão conta de que 
uma terrível onda de gripe a- 
siática, passa atualmente por 
aquele município fazendo um 
número enorme de vítimas.

Os hospitais estão completa- 
mente cheios de pessoa* ataca
das com a referida gripe, e o 
comércio e a indústria, já es
tão pràticamente de portas 
cerradas pois a maioria dos 
seus empregados não compare

ceram ao serviço atacados pe
la «asiática».

Quando estávamos pura en
cerrar a presente edição, tô- 
mos informados que o íinásio 
«Dom Bosco», bem como assim 
outros estabelecimento-, e en
sino, já haviam encerra lo as 
aulas dispensando os po icos a- 
lunos que ainda aobrava >« da 
terrível gripe que vem fazen
do de Rio do Sul a maior vi
tima em nosso Estado

ao Snr Prefeito Municipal, pelos Rotarianos presentes á 
^nnferencia

uni almoço no R estauran te  Da 
nubio, onde reinou franco com 
pauheirism o.

Completou o programa soci
al da Conferência, o Concerto 
do Coral de Camera da Um- 
versidade do Rio Grand© o

Batalhão Rodoviário, onde lhes 
foram mostradas todas as suas 
instalações. Como agradecimen
to à grandiosa obra que esta 
unidade do Glorioso Exercito 
Nacional, vem executando nes
te Estado, a Comissão Executi
va da Conferência, tendo a
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Agricultura em pequena escala
A agricultura brasileira de

pende, principalmente, das 
lavouras de menos de 20 he
ctares, casas que, na concei
ção do último Recenseamen- 
to do IBGE, 6ão classificadas 
como “em pequena escala’’. 
Dos 19 milhões de hectare6 
de terras cultivadas em todo 
o Brasil no ano de 1950 - á- 
rea que corresponde apenas 
à fração de 8,2% da superfí
cie global das propriedades 
agrícolas - cerca de 10 mi
lhões de hectares, ou 53%, 
se enquadram naquela moda
lidade de exploração.

Entre as culturas chamadas 
temporárias, nas quais estão 
compreendidos quase todos 
os gêneros de subsistências 
(feijáo, arroz, milho, mandioca, 
batata, etc) ainda é mais for
te a posição das explorações 
em pequena escala, que a- 
brangem 58% da área total 
respectiva (8,5 milhões de 
hectares sôbre 14,7 milhões.)

O mesmo não acontece em 
relação às culturas perma
nentes, onde as plantações 
de café ocupam mais da me 
tade da extensão utilizada 
(2,5 milhões de hectares sô
bre 4,4 milhões). Aí a agri
cultura em grande escala é a 
modalidade predominante 
participando com 61% da á 
rea, contra 38% das explora
ções em pequena escala.

Eleva-se a 1714872 o nú
mero dos estabelecimentos 
cuja principal finalidade é a 
agricultura ou a agropecuá
ria em pequena escala (8?% 
do total), contra 123289 esta 
belecimentos (6% do total) 
com atividade em grande es 
cala. A área global daqueles 
primeiros estabelecimentos 
muitos dêles. certamente, dis 
pondo de grandes extensões 
de terras m a3 com pequenas 
parcelas utilizadas em lavou
ras ■ mede 83 milhões de hec
tares, cabendo em média a

cada estabelecimento 62 hec
tares de área global e 5,8 
hectares cultivados. Quanto 
aos segundos, com atividade 
em grande escala, para uma 
área global de 46 milhões de 
hectares 376 hectares em mé
dia por estabalecimento) as 
terras cultivadas não passem 
de 48,4 hectares em média.

Participação de noivado
Pompeu Sabatini e 

senhora
Jorge Dabull e 

senhora
Têm o prazer de participar aos parentes e pessoas 

de suas relaçães o contrato de casamento dos seus filhos

Etelvina e João
ocorrido dia 10 de novembro de 1957.

Lajes, novembro de 1957

COM GA/M/vtvh
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BflTER!ÜS FORD
para q ualquer produto da linha Ford

ARRANQUE INSTANTÂNEO I 
LUZ SEMPRE FORTE I 
LONGA DURAÇÃO I

Nó* tratamos de seu Ford "em fam flia"l

BATERIAS •  PEÇAS LEGITIMAS FORO •  FERRAMENTAS EXCLUSIVAS 
•  MECÂNICOS TREINADOS FELA FABRICA

REVENDEDORES NESTA PRAÇA

Matriz
Rua Mal Deodoro, 305 
Fone 255 -Cx. Postal 43 
End. Teleg. BUATIM 

LAJES

Filiais
BOM RETIRO 

CURITIBANOS 
ENCRUZILHADA 

Santa Catarina

Cenas impressionan
tes da idade média
O ESCUDEIRO HE- 
ROICO. novo volume 
da série Ficção Histó 
rica. de Conan Doyle

Na série “Ficção Histórica’, 
das obras de Sir Artbur Co
nan Doyle, as Edições de Me
lhoramentos apresentam mais 
uma novela sob o tíiulo “O 
ESCUDEIRO HERÓICO”.

A gesta do tempo da idade 
Media foi na Inglaterra uma 
sucessão de aventuras guer
reiras. onde os cavaleiros a r 
rostavam perigos para se co
brirem de honras e glórias. 
E os feitos valorosos de*sa 
gente, decantados em prosa 
e verso passaram para o do
mínio da lenda.

É enquadrada nesta confi
guração histórica a persona
lidade de Sir Nigel Loring, 
bravo guerreiro e personagem 
saliente das façanhas narra 
das em “A Companhia Bran
ca”. Aqui a narrativa retro
cede, focalizando o mesmo 
cavaleiro Das primeiras cir
cunstâncias de sua formação 
e os feito6 devidos à sua es
pada e bravura,

O cenário onde se desenro
lam tais acontecimentos é 
magnífico. Em certos lances 
aão visualizadas violentas ba
talhas e embates mortais, c»m 
um misto de poesia e lirismo 
na descrição.

As mais empolgantes aven
turas adquirem pela pena ma
gistral de Conan Doyle, uma 
ampla significação, ressurgí 
da do passado na oausada a 
ção dos cavalheiros. Alem do 
mais, a vivacidade de espíri 
to, ogôsto pelas coisas da é 
poca feudal e as sutilezas do 
estilo, qualidades acentuada» 
no correr da crônica, centri 
buem paia o encandeamen o 
das peripécias, matizando a 
novela com nuanças vivas.

A tradução do presente vo
lume ê devida a Hulda Cha
ves Lens César.

EDITAL
Lupercio de Oliveira Koeche, Ofi
cial do Registro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, mu
nicípio e comarca de Lajes, Es
tado de Santa Catarina, na for
ma da lei etc.

Faz saber que pretendem casar 
OttLI LINDOLFO BROERlNG, soltei
ro, nascido em Santo Amaro da 
Imperatriz, neste Estado, comercian
te domiciliado e residente nesta 
cidade, filho de Eduardo Pedro 
Broering, e de Adelina Schweitzer 
Broering, e NOELCI MARIA MARI- 
NI, solteira, nascida em Antonio 
Prado, de ocupação doméstica, 
filha Antonio Marine, de dona 
Valentina Corso Marini,

Lajes, 13 de novembro de 1B57.

Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
P O R T A R I A

de 15 de outubro de 195<
O Prefeito Municipal de Lages, resolve.
CONCEDER LICENÇA: fiR . , . o 71 daDe acôrdo com o art. Ib8, da i,ei n u ,  d„

7 de dezembro de 1949:
A MERCEDES FLORIAN1, ocupante do car^  de «ar-re‘- 

ra de ESCRITURÁRIO, Padrão T, constante do ' ^ad‘ Ln1' 
to do Municipio, de noventa (90) dias, com 
teograis, a contar da presente da a iiii.n, rn . 1n«.7
Prefeitura Municipal de Lages, em 15 de outubro de 195/ 

Assinado: • Vidal Remos Junior 
Prefeito Municipal

D E C R E T O  
d« 2 de outubro de 1957 

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
CONCEDER DISPENSA: . , .

De acôrdo com o art. 97, alínea a, da Lei n° 71, 
de 7 de dezembro de 1949:

A ALBINO LÜ1Z VARELA da função de PROFESSOR 
Extranumeiário-diarista, da E»cola Mista Municipal de BAR
RO PRETO, no distrito de ANITA GARIBALDI.

Prefeitura Municipal de Lr.ges, èm 2 de outubro de 1957 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Símão 
Secretário.

D E C R E T O
de 2 de outubro de 1957.

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
CONCEDER DISPENSA:

De acôrdo com o art. 97, alínea a, da Lei n° 71, 
de 7 de dezembro de 1949.

A MARIA NEL1S PERUZZO da função de PROFESSOR 
Extranumerário-diarista, da Escola Mist» Municipal de SER
RARIA PRAl ENSE, no distrito de PAINEL.

Prefeitura Municipal de Lages, em 2 de outubro de 1957 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

P O R T A R I A  
de 22 d* outubro de 1957.

O Prefeito Municipal de Lages, rrsolve:
CONCEDER LICENÇA.

De acôrdo com a Lei n° 61, de 23 de novembro 
de 1955, combinada com o art. 162, alínea a, e ait. 
164, da Lei n° 71, de 7 de dezembro de 1949:

A TEREZINHA ORTlZ DE MORAIS, que exerce a fun-  ̂
ção de PROFESSOR Extranumerário- liarist», na Escola Mi*ta 
Municipal de MINEIROS, no distrito de SÃO JOSÉ DO CER- 
°lTO, de trinta (30) dias, com vencimentos integrais, a con
tar da presente data.
Prefeitura Municipal de Lages, em 22 de outubra de 1957 

Assinado: -  Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Munflripol.

D E C R E T O  N°  38
de 28 de outubro de 1957 

O Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições,
A „ l0 F. , D E C R E T A :
Art. 1 - rica aberto, por cunta da arrecadação do cor

rente exercício, um CRÉDITO ESPECIAL de TRINTA MIL
•?n°aV*?nnEiNT0S í. ° 1TENT A E Q UATRO CRlS e IROS (Cr$ 30.984,00), p a ra  fazer às despesas de medição de um terre-
'ÀnÂ° ™ tnm0nl° Municipal, sito no distrito de CÊRRO NE
GRO.

Art 2o - Este Decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário 
Prefaitura Municipal de Lages, em 28 de outubro dc 1957, 

Assinado. - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 
F* lipe Afonso Simão 

. Secretário

— NEGOCIO DE OCASIÃO —
Vende-se por preço especial, .  longo prazo e com peque-

mato 66 x8 MARINONI’ f°r‘
NEGOCIO URGENTE: Tratar com o sr. Roland Hans Kumm 
no escritor,o da Ind. e Com. de Madeiras BattisteHa S/A err 
Lajes, ou ver e tratar com o sr Arnnia» »  • , •„
Itapirú, 155, apto. 78, em Poíto k l1g?“ °  Remert’ D° EdÚlCH
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la. Conferência do Distrito 465 . . .
Continuação

Fez a saudação às Senhoras 
Rotárias, na pessoa da Snra. 
Dra. Lígia Duarte Collazo, o 
Rotariano de Lajes, Professor 
Rodolfo Costa Neto, que em 
polgou aos presentes com seu 
lindo discurso.

ao Snr. Florencio Mariano Col- 
lazo, gesto muito aplaudido 
pelos presentes.

Ao final, Da. Zuleika Rosa 
Guedes, ofertou aos presentes, 
am belíssimo concerto de pia
no, que já fizemos menção 
em outro tópico desta noticia.

É uma ótima idéia, porem. . . ,  
a cargo do Clube de Joinville, 
sendo relator o Snr. Germano 
Stein Junior; Onde você vive, 
trabalho a cargo do Rotary 
Clube de Criciúma, tendo co
mo relator Sezostres de Rezen

Sessão de encerra 
mento:

No final da Conferência, na 
tarde do dia, 9, foi realizada, 
ainda de acordo com o progra 
ma elaborado, a Sessão Plená
ria de Encerramento, tendo to
mado parte na mesma as au
toridades da cidade, já enume
radas e grande numero de 
convidados.

Coquetel da Amizade, no Lajes Hotel, vendo-se as esposas do Srs. 
Florencio Mariano Collazzo, René Frey, Lothar Paul, Cleones Bastos,
Jo&o ivioritz

í l ;

No

demais Sessões 
Plenárias:

decorrer dos trabalhos

de Corrêa; A compreensão co 
meça era casa, a cargo do Ro
tary Clube de Pôrto União -

Agradecendo a presença do 
Representante do Presidente 
do Rotary International, fez u 
so da palavra o Dr. Brasilio 
Celestino de Oliveira, Rotaria
no do Clube de Joaçaba, que 
produziu linda conferência so
bre fins e a fundação de Ro 
tary. Falaram, ainda, o Snr. Re
né Frey, Governador do Distri
to Rotario de Santa Catarina, 
o Snr. Pedro Milanez, gover
nador indicado para o mesmo 
Distrito de Rotary e o Snr. 
Florencio Mariano Collazo, que 
mais uma vez empolgou aos 
presentes pela sua erudição e 
notáveis pensamentos.

Jantar do Clube Anfi
trião. no Lajes Hotel - 
Churrasco de despedi
da, no Clube 14 de 

Junho:

Plantio da arvoro da amizade, no 2- Batalhão Rodoviário, feita pelos 
Snrs. Ten. Coronel Souto Maior, Snr. Florencio Mariano Collazo e o 

presidente do R.C. de Lajes

da conferência foram apresen
tados e discutidos os seguintes 
trabalhos:

União da Vitória, tendo como 
relator o Snr Nicolau Balãzs 
Barros.

Ainda de acordo com o vas
to programa elaborado, com 
raro brilhantismo, foi realizado, 
no Grande Hotel Lajes, o Jan
tar de encerramento da confe 
rencia, tomando parte no mes 
mo elevado numero de convi
dados e todas as delegações de 
rotarianos presentes ao concla 
ve. Foi feita a auto apresenta
ção de todos rotarianos, tendo 
estado o discurso oficial, a car
go do Snr. Oswaldo Camargo, 
que apresentou ura lindo tra
balho sendo muito aplaudido. 
Falaram o snr. Collazo, Repre
sentante do Presidente do Ro
tary International e o presi
dente do Clube anfitrião, Sr. 
Mário Nabuco Cruzeiro. No 
decorrer deste jantar, o Coral 
de Camera da Universidade do 
Rio Grande do Sul, ofertou aos 
presentes, lindo concerto de 
musicas leves e folclóricas, a- 
tendendo aos pedidos que lhe 
foram feitos, sendo grandemen 
te aplaudido

rte encerramento, do Clube anfitrião, no momento em que 
a palavra o Representante do Presidente do R. International 
irencio Mariano Collazo.

O churrasco de despedida 
que devido ao mau tempo foi 
transferido para a parte nova 
do Clube 14 de Junho, teve o 
seu desenrolar dentro de um 
clima de companheirismo e 
muita alegria, alias, como soe 
acontecer em reuniões de Ro
tarianos. Ainda nesta ocasião, 
foram trocados inúmeros dis
cursos, uns de agradecimentos 
aos rotarianos locais, pela orga
nização da conferência, e mui
tos de despedidas e saudades.

Entre os discursos feitos, 
destaca-se o do Dr. Darcy Pie 
gas Cordeiro, Conselheiro de 
Extensão Rotaria, para os Dis 
tritos do Sul do Brasil, que 
não medindo esforços, \ to se

' •.

Snr. René Frey Governador do Distrito 46õ, acompanhado pelo Presi
dente da Comissão Executiva da Conferência e os Secretários da

mesma

encontrar em Minas Gerais, 
aqui veio, para assistir o en
cerramento da grandiosa festa 
Rotaria, pois era ele um dos 
seus presidentes de Honra. O 
Dr. Darcy Piegas Cordeiro, é 
Rotariano de Pôrto Alegre, Rio 
Grande do Sul, ocupando ele
vado cargo no Conselho Ro 
doviário daquele Estado

Outras festividades:
Reservamos, para este final 

de noticia, a homenagem pres
tada no dia 7, no Lajes Hotel, 
à imprensa falada e escrita 
da nossa cidade, pelos organi 
zadores da Conferência do Dis 
trito 465 de Rotary Internatio- 
n 1

Em um almoço de com
panheirismo, em que compare

ceram os representantes do 
| Jornal de Lajes. Correio La- 
I geano, Correio do Povo e Ra- 
' dios locais, foram trocados 
brindes e prestada gentil ho
menagem aos homens de im
prensa, representados no ato 
pelos Dr. Antonio Edu Vieira, 
Dr. Evilasio Neri Caon, Snr. 
Altino Vahnórbida, respectiva 
mente diretores dos jornais a- 
cima enumerados e correspon
dente do Correio do Povo.

Falaram os homenageados a - 
gradecendo a lembrança dos 
Rotarianos e no final em bri
lhante alocução falou o Snr. 
Florencio Mariano Collazo.

Foi destacado o trabalho da 
imprensa, no sentido de bem 
servir a coletividade e como 
ela é vista pelo Rotary Iuier 
national.

Almoço de companheirismo das senhoras Rotarlas, no Restaurante
NapoU.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



-

16-11-57

t >

i „*iH! .?
»?a aí

tl >

Transportes Aéreos Catarinense S.A
Séde em Florianópolis S. A.

Voos da T  A C
Horários de e para L A G E S

DOMINGOS

SEGUNDAS

chegadas às 14:30 De 
saidas às 14:50 Para

Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó

chegadas às 11,55 De 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis

saidas às 15,30 Para Porto Alegre
TERÇAS

QUARTAS
v / >

ií ií 1 v 3!»

QUINTAS
v . '.ut

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saidas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10. Io Para

chegadas à 15:05 De

saidas às lõ:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10:15 Para

Porto Alegre 
Florianópolis - Itajai 
- Santos e Rio

Tnq

- Joinvile - Curitiba - Paranaguá 

Curitiba - Joinvile - ItajaiRio - Santos - Paranaguá 
e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá
- Santos e Rio

Rio Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES Kua 15 de Novem bro - Fone: 214

—  - T  A C às suas ordens -
l u

IV

t

<1
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Não pense mais !

GANHE $lo.ooo,oo
(ou mais)

comprando S7RIN6ER 
Como ?

Fácil explicar.. porque deslisa sôbre qualquer piso
* Entre os refrigeradores de classe, Springer é o 
mais econômico. Comprando Springer, você ganha 
pelo menos Cr$ 10.000,00 de diferença entre os refri- COIV1 
geradores de classe, à vista ou à prazo!

srnimii O MAIS 
AVANÇADO 
DOS NACIONAIS

compressor estrangeiro 
porta aproveitável 
fêcho automático 
9,5 pés cúbicos 
único que possui

R O L L O V E R
fácil de mudar de lugar

Facil de comprar!
Pequena entrada -

mensalidades desde

$ 1 .400,00

dispositivo adaptado na pró
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sôbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe
za e mudança de local. 
Provido de prático sistema 
de freio para fixá-lo no 
local desejado, SPRINGER 
é agora o mais avançado 
dos refrigeradores nacio
nais. - E, além deste nevo 
dispositivo, (com patente 
requerida) SDRINGER apre
senta ainda:

•  9,5 p6s cúbicos
•  Interior em cãr ozul logo
•  poria oprovoltóvel
•  novo lêcho de engate sueve 
e S anos de garantia
• preço bem mais em conta

Faça as contas e veja . . .

Você ganha pelo menos Cr$ 10.000,00

comprando «SPRINGER»

A ELETROLANDIA
RUA CEL. CORDOVA, fone 331
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V. NÃO PRECISA PENSAR MUITO I

é um presente que
recebe

Liquidificador Waiita Misturador de Massas Walila
Onlco que ptr.m te adaptar 5 
acessórios utUi s .masl Faz so
pas, m óihos vitarninis, re- 
Irescos e  sorvetes. L ate cre
m es e  coquetéis. Rala côco, 
queijo e íarlnha ae rósca. 
Mói café,

Vale por uma batwdelra de bolos 
e  custa a m etade do preçq! Bate 
massas, crem es, m alones -s. Ex
trai suco de frutas. Adapta-se 
no Liquidificador Waiita.

ímlmwn

Centriiuga Júnior Waiita
Extrai o suco integral de frutas 
e legum es. Para n  g lm esd e  em a
grecim ento e  pessoas de idade. 
A darta-se no L i q u i d i f i c a d o r  
Waiita.

*  d o , d. .
com satisfação!

Bojjozinho Waiita Descasccdor Waiita
Prepara e guarda mólho9, 
cor servas, farinhas de ce
reais, pim enta e café moído, 
tem peros. Adapta-se no Li
quidificador Waiita.

Descasca ràpidam ente bata
tas. cem  uras, m andioquinha, 
frut.-.s para doces etc. Apro
vei a mais poipa. Faz em  
m lnuios o trabalho de horas.

Motor Elétrico Waiita
para M áquina de C ostura  — ■ 
Basta tocar o p e d il . .  e sua I  
máquina costura sòzinha I J 
Colocação «impie> — por |  
você — em  qualqu. r tipo ou ■ 
marca de m aquinai Acom- |  
panha m oderno r e fle^ r  com  ■ 
lâmpada especial 1 |

^  |  Ferro Elétrico Waiita
Batedeira de Bolos Waiita j •■contrate/, o m á u c o - — i  tem -

-  pe/aturá «J. r- ntes — para ny- 
Dez velocidades — uma para |  iOn e oi: r s s ln t.ticos , rayon, 
cada ílm l Bate até 3 litros de ■ séda, lã, algodão, linho e m áxim o, 
massa — 2 bolos grandes I Faz |  para roupas grossas ! Fio fixo  no 
crem es e  m aioneses, esprem e ■ ferro! A venda tam bém  sem  
frutas, m ói carne. J  "Contrôle Autom ático".

Venha conhecer as nossas novas instalações 
-  Um brinde ao povo de Santa Catarina

RÁDIO LUX LTDA.
Rua Correia Pinto, 23

Não perca esta excepcional oportunidade !
Visite o quanto antes a RADIO LUX E veja com seus próprios olhos a maravilha e o conforto que 

podem ser transportados para o seu larl

Uma casa onde o freguês se sente realmente EM CASA

/

CDi

oi

r- V r r

*
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Cia. Catarinense de Força e Luz S/A.
«P u b l i c a ç à o »

De acordo com o Decreto n° 41.019 - de 26 de feve- 
reiro de 195< - Artigo 190 - § 2o», do Poder Executivo, em 
y ae novembro pp„ entraram em vigor as tarifas abaixo:

A - TARIFAS
1 - Iluminação residencial, comercial e

industrial
Será cobrado o fornecimento de energia elétrica para 

iluminação residencial, comercial e industrial, usos doroé6- 
PeQueQos aparelhos até setecentos e cinquenta 

UoO)YV, de acordo cc n as seguintes taxas:
• ^ j^D E N C lA L  A MEDIDOR - Trinta e dois cruzeiros 

(Cr» 32,00) como mínimo pagamento mensal, com direito 
aos vinte (20) primeiros KWH de fconsumo; - um cruzeiro 
e sessenta centavos (Cr$ 1,60,) por KWH de consumo exce
dente..
b) - RESIDENÇIAL A FORFAIT - Trinta e dois centavos 
(CrS 0.32) por Watt mês
c) - COMERCIAL E INDUSTRIAL A MEDIDOR - Cinquen
ta e um cruzeiros i5l,00) como mínimo pagamento mensal, 
com direito aos trinta (30) primeiros KWH de consumo; - 
um cruzeiro e seienta centavos (CrS 1,70) por KWH de 
consumo excedente.
d) - COMERCIAL E INDUSTRIAL A FORFAIT - Trinta e 
quatro centavos (Cr$ 0,34) por W att mês.

2 - Calefação residencial e comercial a
medidor
Será cobrado o fornecimento de energia elétrica para 

calefação residencial e comercial com carga ligada até três 
(3) KW, dando direito aos oitenta (80) primeiros KWH de 
consumo, de acôrdo com as seguintes taxas:
a) - cento e vinte cruzeiros (Cr$ 120,00) como mínimo pa
gamento mensal, para instalação com carga ligada até três 
(3) Kw. dando direito aos oitenta lprimeiros (80) KWH de 
consumo; um cruzeiro (Cr$ 1,00) por KWH de consumo ex
cedente.
b) - Acima de três (3) Kw de carga ligada pagará o con
sumidor, além da conta mínima, uma taxa adicional de ser
viço de trinta cruzeiros (Cr$ 30,00) por Kw ou fração exce
dente.

3 - Fôrça motriz em baixa tensão
Será cobrado o fornecimento de energia elétrica para 

fôrça motriz em baixa tensão de acôrdo com as seguintes 
taxas:
a) - A MEDIDOR - Trinta cruzeiros (Cr$ 30,00) mensais pôr 
Kw ou fração de carga ligada; -  Cinquenta centavos (CrS 
0,50) por KWH de consumo.
b) - A FORFAIT - Setenta cruzeiros (Cr$70,00) mensais por 
KW  de carga ligada.

4 - Fôrça motriz em alta tensão a medidor
Será cobrado o fornecimento’de energia elétrica para 

fôrça motriz em alta tensão a medidor, de acôrdo com as 
taxas estabelecidas na Tabella 3, com o desconto de dez 
por cento (10%).

B - TAXAS DIVERSAS
1 - a) Aluguel de medidor para iluminação: • cinco cruzei
ros (CrS 5,o0) por mês;
b) - Aluguel de medidor para fôrça - dez cruzeiros (CrS
10.00) por mês;
c) - Exame de aferição de medidores: - dez cruzeiros (CrS
10.00)
d) - Vistoria e instalação de iluminação, por pendente, to
mada ou ponto: - dois cruzeiros (Cr$ 2,00); - mínimo: - dez 
cruzeiros (Cr$ 10,00); - máximo: - Trinta cruzeiros (Cr$. . .
30.00) ;e) Vistorias em instalações de força, por motor.- - dez cru
zeiros (Cr$ 10,00), .  .
f) Ligação ou restabelecimento de ligaçao para iluminação.
vinte (Cr$ 20,00);
g) - Ligação ou restabelecimento de l igação para força. - 
quaren ta  cruzeiros  (Cr$ 40,00);
h) Ligação de instalação temporária para iluminação. • 
cinquenta cruzeiros (Cr$ 50,00);
i) Ligação de instalação temporária para força. - setenta e 
cinco cruzeiros (Cr$ 75,00).
0 DEPÓSITOS - Como garantias das contas os consumi- 
rinres deverão depositar
ai Nos casos das tabelas 1 e 2: - duas (2) vezes a soma do 
mínimo mensal, taxa de conservação de medidor, e encar- 
rrnii relativos a impofitos, quotas de CAr, etc. 
b) N o ‘caso dae outru» tabelas: - Trinta cruzeiros [Cr$ 30 C0)
por Kw instalado.

C - DISPOSIÇÕES GERAIS
17 - A energia elétrica em baixa tensão para fôrça motriz 
será fornecida até o máximo de dez (10) Kw de carga lí 
gada, devendo os motores e aparelhos possuir ligação fixa, 
não sendo permitido a êsses Circuit >s quaisquer tomada 
de corrente ou dispositivos equivalentes.
18 - Para carga ligada superior a Kw o fornecimento de 
energia para fôrça motriz será feita em alta tensão ca 
bendo aos consumidores a aquisição dos transformadores e 
respectiva aparelhagem de proteção complementar.
Obs. - Os demais itens da portaria n° 1251 de 11.12.52 con
tinuam em vigor.

Lajes, 13 de novembro de 1957.
Aureo Vidal Ramos 

Contador

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n°372 
Telefone n- 266

UIÍR019UREIR0 UHfeí*
' IM P O R T A D O R E S

"AQUI ESTAMOS NOVAMENTE"

= -  D. K. W. -
( pequena Maravilha)

caminhonetas perua e forqão - jeeps
revendedores autorizados para

Lajes, São Joaquim, Urubicy, Bom Retiro, Campos Novos

e nqu..........
Rua Cel. Otacilio Costa, (fundos jardim Vidal Ramos) 

Conheça seu DKVV, visite a GERAL DE PEÇAS E MAQUINAS Ltda. 
e solicite o plano de pagamento em prestações.

e
Representações - Consignações e Conta Própria

Caixa Postal, 430
Rua Corrreia Pinto n° 130

End. Telegráfico: ÁVILA 
— LAJES — Santa Catarina

Estoque permanente de máquinas de

ContabiliMi, EscríVjr,Soiiaílora e Calculadora OLIVETÍI
Equipamentos Wayne:

Compressores de ar - Equipamentos para lubrificação — Bombas 
para engraxar e pintar, elevadores hidráulicos — Bombas para 
gasolina — Graxeiras de alta pressão e manual para pinos de 
chassis - Aferidor para gasolina - Máquinas para lavar carros - 

Mangueiras, calibradores de pressão e peças em geral

Vendas à vista e em prestações
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6 Paaina

As condições novas que se 
impuseram n> Europa, após a 
segunda guerra mundial, exi
giram ajustamentos de vária 
ordem. No campo econômico, 
por exempla, os povos do Ve
lho Mundo, dotados de «xpe- 
riência raulti-secular no terre
no da adaptação ao império 
das circunstâncias, souberam, 
valer-se, com espantosa rapi
dez, dos seus grandes recur
sos tecnológicos para vencer 
as dificuldades. Uma destag 
apresentava-se na forma de 
imoortaçào crescente de ga
solina para uma frota de veí
culos automóveis submetida a 
regime de crescimento verti
ginoso. Quase todos êsses 
palies são produtores de au
tomóveis em escala que aten
de às necessidades nacionais 
e oermite ainda a exportaçã >. 
Pelo lado da capacidade de 
produção automobilística, o 
número de veciulos pesados 
podería, pois, crescer até o 
extremo limite da capacidade 
do mercado. Mas, que valr 
uma frota coUsaal de ônib is 
e caminhões sj m o necesíá- 
rio combustível para movê- 
los? Assim, portanto, a uma 
caDacidade elástica das fábri
cas de caminhões e ònibu- se 
antepunha uma capacidade 
ineládica, estàrica e descrrs- 
ci- itf*. para importar a gaso
lina. Podamos produzir ca 
minhõ*s, diziam os europeus 
em 1948, mas nio está ao 
nos^ i alcance produzir a ro 
m . correspondente em divisas 
para importar tmto combiis- 
tiv>d.

Os europaus romperam bri- 
Ihantemente o impasse, fazen
do uso. em escala considerá
vel, do motor Diesel. A res
posta a êsse desajuste provo
cado pelas novas condições 
econômicas e sociais foi po - 
tanto o Diesel. Esta a s lu- 
ção para um problema que 
pare«‘ii  insolúvel.

U i'S poucos dados nos ofe
r te -rau  a medida da solução 
eunipéi t para o problemo 
qu * se apresentava na fotma 
de uma necessidad» de au- 
m^nt r a frota de veícul s 
pesid<s ante a falta de moe
da est aognira para a imp r 
taçào do combustível de l u v ,

EDITAL
Lupercio de Oliveira Kõeche, (>íi-
cial do Registro Civil e Escrivão
de Paz do primeiro distrito, mu
nicípio e comarca de Lajes, Es
tado de Santa Catarina, na i >r-
ma da lei etc.
Faz saber que pretendem casar, 

dr. AUREL PRUTEANU, solteiro, 
nascido em Micesti, Tutova, Rornu- 
nia, agronomo, filho de Constar ti
no Cojocaru e de dona Tácia Pru- 
teanu, e CLERLY SCHMITT, sol* i- 
ra, nascida em Vila Ernestina, P.. s- 
so Fundo, Estado do Rio Grau le 
do Sul doméstica filha de Armineo 
Schmitt, e de dona Maria Schm tt. 
JLajes, 11 de novembro de 195'

ir «insolnvel»
a gosalina. Para ilustrar tome
mos um exemplo que tanto 
serve pura i  Europa como pa
ra o nosso país: um caminhão 
Mercedez-Benz Diesel, fabri
cado no município de São 
Bernardo do Campo, percorre 
100,000 quilômetros com vin
te mil litros de óleo Diesel. 
Por outro lado, para vencer 
os mesmos 100.000 quilôme
tros. um caminhão de igual

capacidade, movido a gaaoii- 
oa, precisará de nada menos 
que trinta e cinco mil (35.000). 
litros do combustível caro.

Ora, sabendo-se que o óleo 
Diesel custa cêrca de um têr- 
ço uienos que a gasolina, 
compreende-se o alcance da 
reviravolta dada pelos países 
europeus no sentido do com
bustível mais barato e efi
ciente.

A T R I B U N A
Está circulando em sua 

sexta edição o jornal A 
TRIBUNA, editado na ci
dade de Blumenau. Com 
ótima apresentação grá
fica e selecionada maté
ria redatorial, o novo e 
combativo órgão da im
prensa catarinense é di
rigido pelos srs. dr. Gen

til Telles e Evelásio Vi
eira, sendo o primeiro 
influente lider trabalhista 
naquela próspera comu
na do Vale do Itajaí.

Ao novel confrade os 
nossos cumprimentos, 
com votos de pleno êxi
to em sua missão.

Associação Profissional dos Trabalhadores 
nas Industrias da Construção e do 

Mobiliário de Lajes

Edital de Convocação da 
Assembléia Geral

De acordo com as determinações legais e estatutárias, 
convoco a todos os sócios da Associação Profissional dos Tra
balhadores nas Indústrias da Construção Civil e do Mobiliário 
de Lajes para se reunirem em Assembléia Geral, no local, dia 
e hora abaixo indicados, afim de deliberaram sobre a seguinte 
ORDEM DO DIA:

1’ Discussão e votação de proposta da Diretoria para trans
formar a Associação em Sindicato.

2o Assuntos do interesse geral.
LOCAL da reunião: Séde do Centro Operário de Lajes; 

DIA: 28 (vinte e oito) de novembro corrente; HORA: 19,30 
(7,30 da noite).

Lajes, 9 de novembro de 1957 
Epitacio da Silva Borges 

lo  Vice Presidente no exercício da Presidência

Casa - Vende * se
Vende-se um ótima casa de moradia, madeira 

paredes duplas, construída ha um auo, medindo, 
7 por 12 metros, com todas as instalações, ter
reno de 12 por 30 metros, situada ao Coral bem 
perto do novo colégio que está sendo construído. 
Informações com o proprietário snr. José Cardoso 
Edifício Carajá, salas 13 e 14.

Dr. João Ribas Ramos
ADVOGADO

Rua Correia Pinto, 225 - L A J E S

Não dê esmola, contribua para SLAN

em combustível
iquipado com o mais resistente e 

econômico m otor Diesel já  fabricado, 

M ercedes-Benz reduz a um têrço 

os gastos em combustível,

I ® ,  triplicando seus lucros 

no transporte.

.

Custo do litro  de óleo 
D iese l em São Paulot 

C r$  3 /6 7
Consumo de um Mer
cedes-Benz D iese l em 

iOb Km:

Custo do litro  de g a 
s o lin a  em São Paulo» 

Cr $ 6 /3 6
Coniumo méd o de um 
com<nhàoa gasolina de 
5 a o ion». em 00 Km:

l l l

Economize com ‘

o MERCEDES-BENZ

: v3:
• w *  f

econôm ico

3 5  lit ro s 2 0  l i t r o s

Isto q u e r d iz e r :

Características aperfeiçoadas 
em 70 anos de expeiiòncia
★ Rápido e de fácil manejo

★ Seu mo'or não pode fundir

★ Trabalha 3 vAzes mais sem 
necessiaade de retifica

★ insensível à água que fa r ia  
parar um caminhão a g aso lin a

★ É 8 vézes mais p ro te g id o  
contra fo g o

ir  N ã o  su ja , não faz  fum aça

Para percorre r 1 Km Vocô g a s ta :  
com um  ca m in h ã o  a g a s o lin a : Cr$ 2 ,22  

—  com um  M ercedes-B enz 
Diesel Cr$ 0 ,7 7

Com a d ife re n ça  de Cr$ 1,45 
Você a n d a  2 Km •  m a ls l

Cam inhões brasileiros para estradas brasilein  
VENDAS Revendedor Autorizado:
PEÇAS
SERV.r MERUAMTL D EL LA ROCCA, BROERINO S/A

C a i x a ^ P ^ L ^ ? 61 Thlftg0 de C“ tro 158 - j ™  ,
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Cia. Catarinense de Força e luz  S/A.
« P u b l i c a ç ã o »

De acordo com o Decreto n° 41.019 - de 26 de feve- 
reiro de 1957 - Artigo 190 - § 2o», do Poder Executivo, em 
y de novembro pp„ entraram em vigor as tarifas abaixo:

A - TARIFAS
1 - Iluminação residencial, comercial e

industrial
Será cobrado o fornecimento de energia elétrica para 

iluminação residencial, comercial e industrial, uso* doroés- 
T®08 ^ pequenos aparelhos até setecentos e cinquenta 
(7oO)W, de acôrdo cc n as seguintes taxas:
a) - RESIDENCIAL A MEDIDOR - Trinta e dois cruzeiros 
(Cr$ 3-,00) como mínimo pagamento mensal, com direito 
aos vinte (20) primeiros KWH de |con*umo; - um cruzeiro 
e sessenta centavos (Cr$ 1,60,) por KWH de consumo exce
dente..
b) - RESIDENCIAL A FORFAIT - Trinta e dois centavos 
(CrS 0,32) por Watt mês
c) - COMERCIAL E INDUSTRIAL A MEDIDOR - Cinquen
ta e um cruzeiros (51 ,00) como mínimo pagamento menual, 
com direito aos trinta (30) primeiros KWH de çonsumo; - 
um cruzeiro e 6eienta centavos (CrS 1,70) por KWH de 
consumo excedente.
di - COMERCIAL E INDUSTRIAL A FORFAIT - Trinta e 
quatro centavos (Cr$ 0,34) por W att mês.

2 - Calefação residencial e comercial a
medidor
Será cobrado o fornecimento de energia elétrica para 

calefação residencial e comercial com carga ligada até três 
(3) KW, dando direito aos oitenta (80) primeiros KWH de 
consumo, de acôrdo com as seguintes taxas:
a) - cento e vinte cruzeiros (Cr$ 120,00) como mínimo pa
gamento mensal, para instalação com carga ligada ate três 
(3) Kw. dando direito aos oitenta lprimeiros (80) KWH de 
consumo; um cruzeiro (Cr$ 1,00) por KWH de consumo ex
cedente.
b) - Acima de três (3) Kw de carga ligada pagará o con
sumidor, além da conta rainima. uma taxa adicional de ser
viço de trinta cruzeiros (Cr$ 30,00) por Kw ou fração exce
dente.

3 - Fôrça motriz em baixa tensão
Será cobrado o fornecimento de energia elétrica para 

fôrça motriz em baixa tensão de acôrdo com as seguintes 
taxas:
a) - A MEDIDOR - Trinta cruzeiros (Cr$ 30,00) mensais pôr 
Kw ou fração de carga ligada; -  Cinquenta centavos (Cr$ 
0,50) por KWH de consumo.
b) - A FORFAIT - Seteata cruzeiros (Cr$70,00) mensais por 
KW  de carga ligada.

4 - Fôrça motriz em alta tensão a medidor
Será cobrado o fornecimento’de energia elétrica para 

fôrça motriz em alta tensão a medidor, de acôrdo com as 
taxas estabelecidas na Tabella 8, com o desconto de dez 
por cento (10%).

B - TAXAS DIVERSAS
1 - a) Aluguel de medidor para iluminação: • cinco cruzei
ros (CrS 5,00) por mês;
b) - Aluguel de medidor para fôrça - dez cruzeiros (CrS
10,00) por mês; _,
c) - F.xame de aferição de medidores: - dez cruzeiros (Lr5
ld.OO)
d) - Vistoria e instalação de iluminação, por pendente, to
mada ou ponto: - dois cruzeiros (Cr$ 2,00); - mínimo: - dez 
cruzeiros (Cr$ 10,00); - máximo: - Trinta cruzeiros (CrS. . .

e) Vibtorias em instalações de fôrça, por motor.- - dez cru
zeiros (Cr$ 10,00), . . .  ., . — .
f) Ligação ou restabelecimento de ligaçao para iluminação.

e ln- eLigação°ou restabelecimento de ligação para fôrça: - 
quarenta cruzeiros (Cr$ 40.00);
h) Ligação de instalação temporária para iluminação. • 
cinquenta cruzeiros (Cr$ 50,00);
o  Ligação de instalação temporária para força: - setenta e 
cinco cruzeiros (Cr$ 75,00).
2  DEPÓSITOS - Como garantias das contas os consumi-

Í ^ N o s ^ o s ^ d a ^ ^ a b 1.1̂  1 e 2: - duas (2) vezes a soma do 
mínimo mensal, taxa de conservação de medidor, e encar-

g ?V 0efcaso0 d a V “ut?ãi°UbqeUIas“ - Trinta cruzeiro*rCr$ 30C0) 
por Kw instalado.

C - DISPOSIÇÕES GERAIS
17 - A energia elét rica era baixa tensão para fôrça motriz 
será fornecida até o máximo de dez (10) Kw de carga li 
gada, devendo os motores e aparelhos possuir ligação fixa, 
não sendo permitido a êsses  Circuit >s quaisquer  tomada 
de corrente ou dispositivos equivalentes.
18 - Para carga ligada superior a Kw o fornecimento de 
energia para fôrça motriz será  feita em alta tensão ca 
bendo aos consumidores a aquisição dos t ransformadores e 
respect iva aparelhagem de proteção complementar.
Obs. - Os demais itens da portaria n° j 251 de 11.12.52 con
tinuam em vigor.

Lajes, 13 de novembro de 1957.
Aureo Vidal Ramos 

Contador

Mario Teixeira Carrilho j
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n°372 
Telefone n- 266

lAUItO LOUREIRO llHíií»
' i M PO R TA D O R E S

"AQUI ESTAMOS NOVAMENTE"

- D. K. W. -
(  pequena Maravilha)

cam inhonetas perua e forqâo - jeeps
revendedores autorizados para

Lajes, São Joaquim, Urubicy, Bom Retiro, Campos Novos

Geral É  Peças t ” Ma.
Rua Cel. Otacilio Costa, (fundos jardim Vidal Ramos)

Conheça seu DKW, visite a GERAL DE PEÇAS E MAQUINAS Ltda. 
e solicite o plano de pagamento em prestações.

e
Representações - Consignações e Conta Própria

Caixa Postal, 430
Rua Corrreia Pinto n° 130

End. Telegráfico: ÁVILA 
— LAJES — Santa Catarina

Estoque permanente de máquinas de

Gantabilidüls, Essr3V3r,Sinndora e Calculadora OLIVETÍI
Equipamentos Wayne:

Compressores de ar - Equipamenlos para lubriíicação—Bombas 
para engraxar e pintar, elevadores hidráulicos — Bombas para 
gasolina — Graxeiras de alta pressão e manual para pinos de 
chassis - Aferidor para gasolina - Máquinas para lavar carros - 

Mangueiras, calibradores de pressão e peças em geral

Vendas _ à vista e em prestações

02778116
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Os Trabalhos da Gamara de Vereadores
Aumento de vencimentos — Estradas — Luz — Distrito de Celso ?a 
mos — Melhorias para os Bairros — Fotografias eleitorais Ven

da de terras — Levantamento cadastral — Outros assuntos
A Camara Municipal vem 

prosseguindo com regularida
de os trabalhos da atual 
sessão legislativa, já tendo 
realizado dez reuniões. Alem 
do momentoso problema cria
do para o comércio, e a in
dústria pela fiscalização es
tadual, conforme já noticia
mos, os vereadores se ocu
param de diversas outras 
proposições de interesse co
letivo, do que damos uma 
resenha. Foram as seguintes 
as atuações dos representan
tes do povo lageano:

MANOEL ANTUNES RA
MOS - PSD - I i d e r - Apre
sentou dois projetos de leis: 
um declarando de utilidade 
pública a Associação Espiri
ta Berço de Jesus e outro 
abrindo crédito especial pa
ra pagamento de contribui 
ções do Município ao I \P  dos 
Industriários Propôs, e a Ga
mara aprovou unanimemente, 
constassem das atas e fossem 
expedidos telegramas de 
condolências pelo falecimen
to dos srs. Friz Burger e 
Dercilio Couto. Teve diver 
sas outras intervenções em 
plenário.

DORVALINO FURTAD ) ■ 
PSD - Apresentou projeto 
de lei, aprovado p i r  unani 
mi lade, dando o nome de 
«Dr Carmo-ino Camargo» a 
uma rua, sem nomenclatura 
na cidade, e uma- indicação 
ao Prefeito para que colabo ■ 
re para a instalação de um 
posto do Telégrafo no Bairro 
da Ponte Grande.

LOURENÇO WALTRICk 
PSD - Presidente - Passou a 
presidência ao vice p^esideu 
te por algumas vezes para 
debater assuntos em plená 
rio, destacando os relativos 
à fiscalização estadual e a 
uma estrada n Distrito íe 
Painel, e propos a consigna
ção em ata de um voto de 
pesar pelo falecimento do 
Cel. Belizário Ramos.

EVILASIO N. CAON - PTB 
Apresentou dez prooosições 
versando sobre os seguintes! 
assuntos: 1. Organização de 
um balneário público em 
Lajes; 1. Pedindo a criação 
de ura Posto do Ministério 
do Trabalho em nossa cida
de; d. Sugerindo a aher ura 
de uma avenida ligando a 
Av. Duque de Caxias à estra
da federal, à altura da Esco
la Agrícola, 4. Pedindo a 
construção de uma praça no 
Bairro Coral; 5. Ap lando ao 
governo do Estado e à As
sembléia Legislativa para 
amparar os escreventes ju
ramentados de Sta. Catarina 
com vantagens idênticas as 
dos funcionários estaduais; 
6. Pedindo a extensão da re 
de de força e luz para o 
Bairro Frei Rogério: 7. Pe- 
diodo a extensão da mesma 
rede às partes sem ilumina
ção no Bairro Copacabana. 8. 
Encarecendo a necessidade 
da inst lação de uma agen- 
c a dos Correios e Telégra
fos na Ponte Grande, indica- 
cào essa dirigida às autorida
des federais. 9. Enviando con
gratulações ao Ministro da 
Agricultura e ao diretor do 
SET pela criação da Coope
rativa Triticola Serrana, 10.

Sugerindo estudos para o a- 
proveitamento da estrada m u- 
nicipal que liga a localidade 
de-Atanazio Pereira à Vigia 
Teve aiuda participação no 
debate de outro9 assuntos, 
entre os quais: defe-a de um 
projeto de sua autoria vetado 
pelo Executivo, oposição a 
um protesto formulado pelo 
ver. Aureo Ramos Lisboa e 
criação do distrito de Celso 
Ramos.

ARNALDO WALTRICK — 
UDN -  Líder - Apresentou 
projeto de lei autorizando o 
Município a conced r terreno 
para a construção da séde 
da Associação dos Escoteiros. 
ARIST1DES RAMOS -  UDN

— Pediu o encaminhamen
to, através da Camara, de um 
abaixo assinado que lhe en
viaram moradores do Morro 
do Posto pedindo melhoria 
em uma rua margial ao Rio 
C&rá
JOAÒ PEDRO ARRUDA — 
UDN - Náo apresentou proje
tos ou indicações, mas teve 
partici iação no debjte dá al
guns assuntos ventilados na 
Casa.

AUREL) RAMOS LISBOA
-  PL - Apresentou as se 

guintes indicações: 1“ Pedin
do a coleção de placas nas 
ruas e números n s casas 
da cidade; 2' Sugerindo o no
me do Dr. Carmosino Camar
go oara uma rua da cidade; 
3‘ Pedindo a concessão de a- 
bono de Natal ao funciona
lismo do Municipio; 4' Suge 
rindo ao Prefeito concessão 
de aumento de vencimentos 
aos funcionários e professo
res mun cipais, a qual foi re
jeitada pela Camara; 5‘ Pe 
diudo a instalação de um te- 
l fone público no bairro Ca
sas Pnpulare-, Propôs ainda 
a expedição de telegrama a- 
pelindo as autoridades fede
rais para a revogação do 
coDvemo Bra&il - EEUU para 
d compra de trigo. Encami- 
nh u ainda requerimentos de 
informações ao Prefeito em 
torno do cumprimento de in 
licações de sua autoria e da 
lei N° 2/57 Teve ainda outras 
intervenções em plenário, 
lendo inclusive u.na declara
ção do PL sobre a questão 
da fiscilização eitadual.

Aprovado o veto do 
prefeito

Por seis votos contra cinco 
a Camara aprovou um veto 
do Prefeito a um projeto de 
lei de autoria do ver. Evila- 
sio N. Caon, votado na ses
são de agosto, que visava 
conceder prazo e preferencia 
para arrematação de terrenos 
do Municipio oor parte das 
pessoas que já construiram 
casa3 sobre os mesmos.

Projetos vindos do E- 
xecutivo

Encaminhados pelo sr Vidal 
Ramos Junior estão -.endo a- 
preclados pela Camara ten
do alguns sido aprpvados, os 
seguintes projetos de leis :T 
Incluindo estrada sita no Pai
nel no plano Rodoviário Mu
nicipal;.2’ Autorizando o Mu
nicípio a auxilar os serviços 
de fotografia eleitoral com

Cr$ 200.000,00. Este projeto 
recebeu uma emenda do ver. 
Aureo K mos Lisboa, a qual 
foi rejeitada. 3 Pedindo au
torização para a venda de 
terreno do Pat. do Municipio 
na rua Tiago de Castro; 5.

Pedindo autorização para a 
venda de terreno do Munici
pio situado em Cerro Negro. 
6. Propondo aumento de ven
cimentos ao Professorado m u
nicipal. 7 Pedindo autorização 
para contratar com firma es
pecializada o levantamento 
cadastral da cidade.

Distrito de Celso Ra
mos

A criacão do distrito de 
Celso Ramos originou diver
sos debates entre as banca
das situacionista e oposicio
nista. No primeiro dia de re 
união da Camara o ver. Au
reo Ramos Lisboa apresentou 
um projeto de lei propondo a 
criação do distrito. Por estar 
incompleto o projeto recebeu 
parecer contrário da Comis
são de Justiça, um do ver. 
Evilasio N. Caon sugerindo 
que o projeto ficasse em pau
ta aguardando a apresen ta
ção de elementos que falta 
vam, e outro do ver. Mauoel 
Antunes Ramos sugerindo a 
devolução simples ao autor 
para completá-lo Foi aprova
do este último parecer e de
volvido o projeto ao sr. Áu
reo Ramos Lisboa Nesse ín
terim o sr. Vidal Ramos J u 
nior enviou projeto de cria
ção do distrito, dando já as 
divisas e fornecendo outros 
elementos, de renda e popu
lação. que faltavam ao proje
to devolvido ao representan
te do PL. Concomitantemente 
este renovou sua proposição. 
Estabeleceu-se uma discus 
sãs por pretender o edil li
bertador ter a primazia da 
autoria do projeto, chegando 
mesmo a propor um voto de 
p-otesto contra o Prefeito, 
protesto esse que foi rejeita
do, após ter sid > discutido, 
em cujos debates tomaram 
parte os vers. Manoel Antu
nes Ramos, Lourenço Waltri- 
ck, Evilasio N. Caon e Dor- 
valino Furtado de um lado e 
Aureo Ramos Lisboa e João 
Pedro Arruda de outro Foi 
afinal aprovado sem emendas 
o projeto vindo do Executivo.

Licenças e posse
No curso das sessões rea

lizadas licenciaram se os ve
readores Leopoldo Souza Me
deiros, da UDN. e Argemiro 
Borges de Almeida do PSD, 
tendo, na sessão de quinta- 
feira ii tarde tomado posse o 
sr. Firmino de ( Uiveira Bran 
co, suplente udenista convo
cado.

Balancetes e orça
mento

Foram aprovados os balan 
cetes de receita e despesa 
do Municipio dos meses de 
agosto e setembro, e está em 
pauta para entrar em discus
são na próxima semana a 
proposta orçamentária para 
1958.
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NEREU RAMOS, UMA BANDEIRA 
NACIONAL

A renúncia do senador Ne- 
rêu Ramos, do Ministério da 
Justiça, veio confirmar que 
não há ainda no Brasil, des- 
graçadamente, um clima propi 
cio à estabilidade na vida pú
blica dos poucos homens de 
caráter e de dignidade que 
ainda restam no nosso país. O 
seu afastamento, inesperado e 
por isso mesmo chocante, veio 
alertar a consciência nacional 
para o fato de que a política, 
quando atenta contra os prin- 
cipios de lealdade dos nossos 
homens públicos, de cuja esco
la o ilustre catarinense de La
jes c um dos seus maiores ex 
poentes, termina por eliminar 
aqueles que não se deixaram 
amoldar à corrupção dos nos
sos costumes políticos. E como 
a estatura moral do honrado 
senador permite afronta à sua 
sólida formação moral e politi 
ca, não lhe restou outro ca
minho senão renunciar à Pas
ta a que deu a melhor de suas 
energias.

A imprensa livre do Brasil, a 
que ainda não se deixou assa
lariar pelos que pregam as tão 
decantadas «renovações políti
cas», foi unânime em lamen 
tar a perda de tão significante 
figura, justamente quando a 
Nação está traumatizada e de 
olhos voltados para a insegu 
rança de nosso edifício político. 
O SEMANÁRIO. que se e lita  
na Capital Federal, não rega 
teou palavras de aplausos ao 
sr. Nerêu Ramo;, q.;e sempre 
soube impôr a sua autoridade 
e o seu nome, cuja honestida
de é proclamada sem quais 
quer restrições. «Com a saída 
do sr. Nerêu Ramos», diz o 
jornal em referência, * perdeu 
o sr Juscelino Kubitschek a 
grande figura civil do seu go 
vêrno, única por assim dizer.

Não há quem conteste ou 
ponha em dúvida os méritos 
de homem público e pessoais 
do Ministro resignatário da 
Justiça — sua honradez, sita 
cultura jurídica sua experiên
cia, seu senso de equilíbrio. 
«Dêle ninguém poderá dizer 
que cm qualquer tempo se a- 
chasse envolvido, direta ou 
indiretamente, em negociatas e 
falcatruas, ou com elas hou
vesse compactuado. Ou tivesse 
ligações, sequer remotas ccm 
grupos econômicos internacio
nais ou nacionais. Ou desta ou 
daquela forma se houvesse 
prestado a fazer lhes o jôgo».

Como se depreende de tão 
valiosos e insuspeitos depoi 
mentos, além de muitos outros 
que a Nação já é con^ecedora, 
o nome do senador Nerêu Ra
mos é uma autêntica bandeira 
nacional, que se deixou levar 
ao sabor dos ventos políticos 
de má roteiro, e nem tão pou
co tremulou acobertando ou 
prestigiando certos grupos de 
tedências nefastas. A coragem 
do sr. Nerêu Ramos é também 
lema palpitante, e diz ainda O 
SEMANÁRIO: «No Governo
Café Filho, o general Anápio 
Gomes formulou grave denún
cia referente à nossa indústria 
petroquímica, cobiçada pelos 
trustes estrangeiros, pedindo 
que se abrisse inquérito a ês- 
se respeito. Nicguém teve co- 

I ragem de fazê-lo Teve-a, po- 
I rém, Nerêu, que não só orde 
nou, quando Presidente da Re
pública, que se procedesse ime
diatamente a sindicância dos 
fatos e à apuração das respon
sabilidades como se agisse, nas 
circunstâncias com o maior ri
gor». Nerêu Ramos foi uma 
perda irreparável para o Go- 
vêrno, e dela dificilmente se 
recuperará.

(De O Estado)

PELA REAL

Nova linha aerea: LAJES
Foi autorizada pela CECLA (Comissão de Estudos de 

Consessao de L.nhas Aéreas), da Diretoria da Aeronáuti 
ca Cm l em sua reunião da semana passada, o estabele-

r r L d4 “ vo vo° da »'«»■*« <•*
Como sabem os leitores, Lajes é o centro da zona 

pecuana do sul catarinense. Constitui, ainda, um dos cen 
tros economicos mais importantes do Estado, e se locali 
za num dos maiores municípios de Santa Catarina.

O estabelecimento da nova linha da Real foi feito 
a pedido de interessados da própria rcei»,» r, i
subscrito polas entidades do 5 2 S "  T " 1'

“ d í r hss,on“1' pou,i“ s- * » » » « * • « • .  o u S s  ptd
A noticia da concessão, porisso provocou ss mais 

vivas reações de entusiasmo em todo o Estado 
Segundo informações colhidas nol-i r» , 

à Real, haverá de início três vfto! P re?ortage™ 
das do Rio. escalas em São PauTo C° m parti
Vacaria e Porto Alegre. ’ lritlba, Itajaí, Lajes

A viagem em sentido oposto é r e a l i z o  * - 
por semana, também O t ,rta**zaua tres vezes
emprêza de modo a ligar as roÜi'° °* e®ta**elecido pela
portaptas do sul do país e nrnm ■ econ°micas mais im-
na os meios de transporte para ^ su a "  “ SaD-ta Catari* pune para a sua expansão.

*

{
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^?sco <̂a Gama x Sadia a atração 
de amanhã na Ponte Grande

Teremos amanhã a tarde no 
Estádio Municipal da Ponte 
Grande, o inicio de rqturno do 
certame da Divisão Especial, 
com o prelio entre os quadros 
iio Vaaco da Gama desta ci
dade e do Sadia da cidade de 
Concordia.

A equipe de Concordia ocu
pa preeentemente a liderança 
invicta da tabela enquanto 
que os cruzmaltino* estão si
tuados no terceiro posto.

Será um prelio bastante 
sensacional, pois o Vasco da

Gama, que d o  momento atra
vessa uma mâ fase e com 
nuas derrotas consecutivas no 
seu passivo, deverá adentrar 
o fortim da Ponte Grande a- 
penas, com um unico desejo, 
que ampla reabilitação.

Como das vezes anteriores 
esperamos uma grande arre
cadação, afim de realçar este 
prelio, que se afigura como o 
mais espetacular dos últimos 
tempos em nossa cidade.

No match de amanhã deve

rá reaparecer no esquadrão 
vascaino, o medio esquerdo 
Wilton, que não atuou no ul
timo domingo em Tangará.

Provavelmente o quadro do 
Vasco da Gama deverá atuar 
assim constituído: Daniel, Mei
reles e N6; Boanerges, Pe- 
drinho e Wilton; Johao, Ro
berto, Eustalio, Edu e Tulio.

Para arbitro deste encontro 
está cotado o Sr. Osvaldo 
Costa, pois o mesmo foi indi
cado pela equipe visitante.

O quadro do Internacional 
vice lider da tabela e que 
rem credenciado por ótimas 
atuações nos últimos matchs, 
deverá atuar no dia de a- 
manhi na cidade d* Joaçaba, 
dando combate ao quadro do 
Comercial.

O quadro local deverá em
pregar todas as suas armas, 
no sentido de conseguir ple
na reabilitação, pois não con-

Na cidade de Concordia, o 
quadro local do Guaicurus re
ceberá a visita do Juventus 
de Tangará, o qual vem cre
denciado por uma goleada iro-

quistou nenhuma vitoria no 
presente campeonato, e alem 
iisso ocupa a lanterna abso
luta daste certame.

Enquanto isto o quadro do 
Internacional deverá lutar pa
ra comeguir uma grande vi
toria, aguardando um desfe 
cho do jogo Vasco da Gama 
X Sadia, para ainda aspirar 
uma melhor colocação neste 
campeonato.

posta ao Vasco da Gama, 
num match que desperta cer
to interesPe para os torcedo
res de ambos os quadros.

Falecimento

Sr. Dercilio Couto
Causou consternação 

geral em nossos meios 
a noticia do falecimento, 
dia 7 do corrente, do sr. 
Dercilio Couto, cidadão 
muito estimado e rela
cionado na Princesa da 
Serra. O extinto tinha 
anos de idade e veio a 
falecer após breve enfer
midade, deixando a pran
tear-lhe a morte 5 filhos, 
lõ netos e ü bisnetos.

Destas, colunas, regis
trando o fato, enviamos 
à familia enlutada sen
tidos pesames.

• Voce conhece o carro que:

REBATENDO BOLAS
Desde a varias semanas, venho notando que o 

Cronista Esportivo do Jornal Catarinense vem procu
rando bancar o importante, isto é, querendo dizer que 
é o maior na matéria.

Posso assegurar que o mesmo não é o que pen
sa, pois para isto necessita adquirir certas prerrogati
vas, o qual dificilmente alcançará.

Sou um Inimigo de polemicas e fuxicos, mas che
gou a vez deste cronista entrar em açâo.

Desejaria dar um conselho ao meu colega do 
Jornal Catarinense, que ao invez de relatar asneiras, 
o mesmo poderia muito bem incentivar em combina
ção comigo e com os demais colegas de outros jornais 
e rádios, a fundação da Associação dos Cronistas Es 
portivos de Lages, que 6eria muito mais vantajoso, 
tanto para o nosso interesse, como também para o 
esporte de nossa uuerida cidade

Por hoje é só, pretendo voltar outras vezes
NF

Faça uma visita à

Casa Brusque
PARA CONHECER OS MAIS LINDOS TECIDOS PARA 
VESTIDOS, CAPAS DE ESTOFADOS E CORTINAS 
FABRICADAS NO BRASIL.

São os famosos tecidos das I n d u s t r i  is 
RENAUX, de Brusque

Casa Brusque
Galeria Dr. Accacio - Rua Cel. Rorc o i

Palmeiras e Flamengo de
cidem a  liderança do 

Terceira Divisno
Não gasta combustivel
Não precisa trocar o óleo do motor
Não precisa esquentar o motor para dar partida
Rápido e seguro dado a sua estabilidade
Despesa minima com manutenção

------DKW. fabricado no Brasil--------
Geral de Peças e Maquinas Lida.

— Revendedores autorizados .—

Tendo por palco o Velho 
Estádio de Copacabana, tere
mos amanhã cedo o prosse
guimento do certame da 3a 
Divisão, com a efetivação de 
duas partidas.

No encontro preliminar, 
deverão jogar os conjuntos do 
Cruzeiro e do Atlético, num 
encontro aguirdndo com cer
to desinteresse por parte de 
suas torcidas, devido a má 
colocação de ambos neste

certame.
A grande atraçao d rodada 

será sem duvida alg una, o 
cotejo que será reaüznio as 
10,30 entre or> quadros do 
Palmeiras e do Flanu go, no 
clássico da rodada.

Os dois co o ju n to i -f , tam 
a liderança invicta d t b^la, 
esperando-se par i isto q i os 
mesmos apresentam fu ebol 
digno de suas categor

Não dê esmola, contribua para SL \ I

Novembro

Trr t s la s  
^  \<^rnarcas

Ú NDJ

alta qualidade
E DISTINÇÃO

Mês da boa compra n..-*»
CSSJRENNER

(secção de Senhoras)

Casacos - Blusas de lã - Taileurs
Todo o estoque com descontos

VISITE-NOS EVEJA NOSSOS PREÇOS
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